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II – RENOVAÇÃO DOS FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO – 

Enquanto condições chaves para alcance da performance 

desejada, os 85 fatores críticos de sucesso do PLANESP 

foram analisados, considerando o resultado da nova 

SWOT e as informações apresentadas no diagnóstico 

atualizado da segurança pública para a Bahia. Como 

resultado, obteve-se o estabelecimento de 86 fatores 

críticos de sucesso para esta versão.  

III – REPACTUAÇÃO DOS INDICADORES E METAS 

ESTRATÉGICAS – Visando garantir a sustentabilidade e 

maximização dos resultados, os indicadores estratégicos 

também foram reexaminados e suas metas repactuadas. 

Por meio da definição clara de metas e indicadores de 

desempenho, o plano propicia o monitoramento 

contínuo do serviço prestado, permitindo a identificação 

de lacunas e áreas de melhoria.  

VI – REVISÃO DOS PORTFÓLIOS DE PROJETOS E DE 

PROCESSOS ESTRATÉGICOS – por ocasião desta 2ª 

revisão foi realizada a revisão anual dos portfólios 

estratégicos. As chamadas Iniciativas de Gerenciamento 

Prioritário – IGP, de Projetos e de Processos foram 

estabelecidas à luz dos novo contexto da segurança 

pública. Essas ações são responsáveis por transformar 

em realidade a estratégia definida.  

Mantendo-se atual, o PLANESP 2016 - 2025 promover a 

integração dos recursos e esforços, permitindo uma 

alocação estratégica dos recursos disponíveis para 

enfrentar os desafios da criminalidade e promover um 

ambiente seguro. O plano estimula a colaboração entre 

os diversos atores envolvidos no sistema de segurança 

pública, promovendo a cooperação entre agências e 

órgãos para enfrentar desafios complexos de forma 

conjunta. 

 

À medida que seus objetivos são alcançados ou com o 

surgimento de mudanças de cenários, como por exemplo 

aquelas impostas por novas legislações, o plano 

estratégico de uma organização precisa ser revisitado, 

como condição para a sustentação e continuidade do 

avanço institucional almejado. 

A fim de evitar o abandono institucional, é crucial manter 

o plano estratégico aberto a novas ideias, tendências e 

cenários. Isto pode se concretizar nos momentos em que 

a organização define seus portfólios de projetos anuais, 

como definido na última revisão deste plano, ou então, 

quando há a necessidade de ajustes mais relevantes, 

durante a revisão periódica do seu plano, no caso 

estabelecida para acontecer a cada 3 anos, 

preferencialmente.  

Considerando o desempenho organizacional alcançado 

até aqui e o contexto dos ambientes interno e externo 

atuais e projetados, optou-se, nesta 2ª revisão, pela 

preservação dos direcionadores estratégicos atuais, 

quais sejam a Missão, Visão e Valores, bem como pela 

manutenção dos 17 Objetivos Estratégicos (OE). Estes 

permanecem como os grandes desafios que precisam ser 

superados. 

Em agosto deste (2023) ano foi concluída a 2ª Revisão do 

PLANESP 2016-2025. Nesta 3ª versão, destacam-se os 

pontos principais incorporados nesta versão. 

I – ATUALIZAÇÃO DA ANÁLISE DE CENÁRIO – a constante 

transformação da sociedade e seus impactos nas 

organizações foram os condutores para a identificação de 

novos fatores ambientais internos e externos. 

Oportunidades, ameaças, fraquezas e forças foram 

revisitadas e alinhadas com o atual cenário onde se 

integra o SESP. A atualização da Matriz SWOT do SESP 

revelou um novo posicionamento estratégico da 

organização resultante em uma nova priorização dos 

fatores ambientais internos e externos levantados.   

NOTA TÉCNICA DA 2ª REVISÃO  
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OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

DESCRIÇÃO ORGÃO 

Perspectiva: PROCESSOS INTERNOS 

Tema: DEFESA DA ORDEM PÚBLICA 

OE.06 DEFINIÇÃO 

DPT 
Elevar a 

capacidade de 
produção da 

prova material 

Incrementar a estruturação e modernização da polícia técnica e 
científica, assegurando a produção qualificada da prova material, com o 
propósito de reduzir os ciclos que envolvem a investigação e 
consequente persecução penal. 

FATORES CRÍTICOS 

24 - Aprimorar os protocolos de procedimentos para a produção de 
laudos periciais. 

25 - Emitir laudos periciais dentro dos prazos preestabelecidos. 

26 - Reduzir a demanda de exames periciais em espera. 

27 - Ampliar capilaridade da produção da prova material e da 
identificação civil.  

28 - Implementar a Central de custódia de vestígios. 

OE.07 DEFINIÇÃO 

PMBA 

Potencializar as 
ações policiais 
preventivas e 

de polícia 
comunitária 

Fortalecer as ações de polícia ostensiva e de proximidade com ênfase na 
prevenção em parceria com a comunidade. 

FATORES CRÍTICOS 

29 – Fortalecer as ações de policiamento comunitário com ênfase nas 
visitas e reuniões comunitárias. 

30 - Estimular o senso social de prevenção e enfrentamento ao uso de 
drogas, priorizando as ações do PROERD. 

31 - Realizar ações policiais sociais priorizando grupos em situação de 
vulnerabilidade. 

32 - Fortalecer as ações de polícia ostensiva baseada na proximidade, 
resolutividade, produtividade, pronta resposta, ações sobre causas e 
parcerias. 

 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

DESCRIÇÃO ORGÃO 

Perspectiva: PROCESSOS INTERNOS 

Tema: DEFESA DA ORDEM PÚBLICA 

OE.08 DEFINIÇÃO 

PCBA 

Ampliar as 
ações de 
repressão 

qualificada ao 
crime 

organizado 

Desenvolver ações efetivas no combate às organizações criminosas, 
atuando com o uso da inteligência policial, com foco na repressão aos 
crimes dolosos contra a vida e aos crimes praticados por organizações 
criminosas. 

FATORES CRÍTICOS 

33 - Aumentar a eficiência dos órgãos de segurança pública no combate 
aos crimes violentos letais intencionais e aos crimes contra o patrimônio 
(CVLI e CVP). 

34 - Ampliar o uso da inteligência policial baseada em evidências, com 
foco no combate à corrupção, tráfico de armas e drogas, na lavagem de 
dinheiro, crimes cibernéticos e em crimes contra instituições. 

35 - Potencializar a capacidade de atuação do Laboratório de Tecnologia 
Contra a Lavagem de Dinheiro. 

36 - Amplificar a efetividade das operações de inteligência. 

OE.09 DEFINIÇÃO 

CBMBA 

Aprimorar o 
sistema de 

prevenção e 
respostas às 

emergências e 
desastres 

Garantir maior cobertura e a efetiva estruturação dos serviços públicos 
de salvamento e de prevenção e extinção de sinistros no Estado, dentro 
de parâmetros estabelecidos em normas nacionais e internacionais, para 
a redução de riscos e manejo de desastres.  

FATORES CRÍTICOS 

37 - Ampliar a capacidade de atendimento às ocorrências. 

38 - Aperfeiçoar a gestão para a redução de riscos, atuando na 
prevenção, mitigação e preparação para emergências e desastres. 

39 - Implantar atividade de perícia de incêndio e explosão para 
desenvolver o ciclo operacional completo da segurança contra incêndio. 

40 - Fortalecer o Sistema de Proteção e Defesa Civil. 

 



  

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

DESCRIÇÃO ORGÃO 

Perspectiva: PROCESSOS INTERNOS 

Tema: INOVAÇÃO 

OE.10 DEFINIÇÃO 

STELECOM 

Aprimorar a 
qualidade de 

atendimento e 
dos serviços 
prestados ao 

cidadão 

Aperfeiçoar e modernizar os serviços das polícias e do corpo de 
bombeiros, objetivando, também, a melhoria do padrão de atendimento 
à sociedade, bem como a implementação de inovações com foco na 
qualidade. 

FATORES CRÍTICOS 

41 - Aumentar a satisfação dos usuários dos serviços da Segurança 
Pública. 

42 - Implantar o sistema de avaliação pós-serviço de segurança pública. 

43 - Adequar os serviços da Segurança Pública às necessidades dos 
usuários. 

44 - Reduzir o tempo para atendimento às solicitações emergenciais. 

45 - Reduzir os ciclos dos processos operacionais atrelados ao 
atendimento do cidadão. 

46 - Aprimorar os processos de registros de ocorrências. 

 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

DESCRIÇÃO ORGÃO 

Perspectiva: CAPACITADORES ESTRATÉGICOS 

Tema: MODERNIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

OE.11 DEFINIÇÃO 

SIAP 
Aperfeiçoar as 

práticas de 
gestão 

organizacional 

Aprimorar o modelo atual de gestão, incorporando novas ferramentas, 
com foco nos resultados, fortalecendo as relações entre os diversos 
atores da Segurança Pública, bem como entre os estes e o ambiente 
externo, seja o Estado ou a Sociedade, aprendendo com suas 
experiências e as aproveitando, provocando a evolução e estimulando a 
inovação. 

FATORES CRÍTICOS 

47 - Assessorar a tomada de decisões na Segurança Pública através da 
inteligência estratégica e do modelo de governança. 

48 - Monitorar os fatores internos e externos que afetam a Segurança 
Pública. 

49 - Estimular a produção e gestão do conhecimento e informação na 
área da segurança pública. 

50 - Ampliar a cultura de gerenciamento de projetos e de processos. 

51 - Fortalecer os Escritórios de Projetos e Processos. 

52 - Melhorar a comunicação, o feedback e o aprendizado estratégico. 

 



  

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

DESCRIÇÃO ORGÃO 

Perspectiva: CAPACITADORES ESTRATÉGICOS 

Tema: MODERNIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

OE.12 DEFINIÇÃO 

SGTO 

Universalizar o 
emprego de 
solução de 

tecnologia da 
informação e 
comunicação 

Expandir o uso da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) para as 
diversas áreas da Segurança Pública, tornando comum o seu uso pelo 
público interno e externo, facilitando o acesso a informações e 
dinamizando os serviços ofertados. 

FATORES CRÍTICOS 

53 - Estender o alcance da TIC a todas as unidades de Segurança Pública 
no território baiano. 

54 - Aumentar a interação da Segurança Pública com os seus usuários. 

55 - Integrar bancos e bases de dados existentes na Segurança Pública, 
bem como outros de seu interesse. 

56 - Proporcionar TIC para funcionamento da gestão da Segurança 
Pública em rede. 

57 - Firmar acordo de cooperação técnica com os entes federativos e 
privados a fim de viabilizar o processo de informatização do SESP. 

OE.13 DEFINIÇÃO 

CEIRF 

Fortalecer a 
logística e a 

infraestrutura 
física 

necessária ao 
funcionamento 
dos órgãos da 

segurança 
pública 

Robustecer a infraestrutura dos Órgãos da Segurança Pública, garantindo 
a estruturação física das Unidades e proporcionando a eficiência logística 
necessária à efetivação da estratégia, fornecendo condições favoráveis 
de trabalho aos seus servidores. 

FATORES CRÍTICOS 

58 - Construir, reformar e aparelhar Unidades da Segurança, atentando 
para os aspectos de salubridade, segurança, ergonomia e acessibilidade.  

59 - Disponibilizar insumos para o funcionamento e aprimoramento dos 
Órgãos. 

60 - Garantir a recomposição do acervo técnico e a regularidade 
patrimonial e fundiária dos imóveis que abrigam as Unidades da 
Segurança Pública. 

61 - Melhorar a instrução processual visando à celeridade na análise e 
execução das aquisições. 

62 - Garantir a ação de presença real dos Órgãos da Segurança Pública, 
com ênfase nas áreas críticas e municípios prioritários. 

 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

DESCRIÇÃO ORGÃO 

Perspectiva: CAPACITADORES ESTRATÉGICOS 

Tema: GESTÃO DE PESSOAS 

OE.14 DEFINIÇÃO 

SIAP 

Formar e 
capacitar 

profissionais da 
segurança 

pública 

Mapear e desenvolver competências individuais, gerenciais e 
organizacionais para as instituições de Segurança Pública, através dos 
programas de formação inicial para ingresso nas carreiras e a educação 
corporativa, permitindo que as possíveis lacunas de competências atuais 
e necessárias para o alcance da Visão de Futuro sejam preenchidas. 

FATORES CRÍTICOS 

63 - Adequar o efetivo à previsão legal, primando pela excelência na 
qualidade da formação técnico-profissional. 

64 - Assegurar a capacitação continuada dos servidores da Segurança 
Pública, com foco na eficiência operacional e na inovação, na defesa da 
ordem pública e na promoção da paz social. 

65 - Implantar a Gestão da Capacitação e Formação por Competências. 

66 - Planejar de forma integrada as ações de educação corporativa, 
voltadas ao desenvolvimento de competências transversais 
governamentais, organizacionais e setoriais; individuais técnicas e 
gerenciais.  

67 - Desenvolver competências estratégicas compatíveis com o 
desdobramento das diretrizes e metas organizacionais até o nível do 
indivíduo. 

68 -  Garantir maior investimento de recursos organizacionais em 
capacitações, buscando ampliar a eficiência na execução desses 
recursos. 

 



  

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

DESCRIÇÃO ORGÃO 

Perspectiva: CAPACITADORES ESTRATÉGICOS 

Tema: GESTÃO DE PESSOAS 

OE.15 DEFINIÇÃO 

SPREV 

Promover a 
valorização e a 
qualidade de 

vida dos 
profissionais da 

segurança 
pública  

Desenvolver ambiente de trabalho que focalize a construção de um 
clima organizacional favorável para motivação e iniciativa dos servidores, 
atentando para o seu bem-estar e a qualidade da saúde física e 
emocional, bem como de seus familiares, fortalecendo a cidadania. 

FATORES CRÍTICOS 

69 - A dignidade, representada pelo respeito que a presença do 
profissional de segurança pública impõe, na dimensão pessoal e 
organizacional. 

70 - A realização profissional, materializada por sua efetiva participação 
nas decisões dentro da organização e junto à comunidade que atua. 

71 - O reconhecimento profissional, através de uma organização que 
manifeste que o trabalho de seu profissional é valoroso e diferenciado. 

72 - A segurança, pelo fornecimento das condições legais, materiais e 
intelectuais e de meio ambiente do trabalho indispensáveis para 
execução de suas atividades profissionais. 

73 - Promover acesso às informações estratégicas imprescindíveis ao 
desempenho das atividades aos servidores. 

74 - Implantar políticas permanentes que promovam saúde física e 
emocional e cidadania aos profissionais de segurança pública e seus 
familiares. 

75 - Contribuir com a redução da vitimização e da morbimortalidade dos 
profissionais de segurança pública, minimizando os riscos profissionais. 

76 - Investir em ações de caráter educativo e preventivo. 

OE.16 DEFINIÇÃO 

COGER 

Fortalecer o 
sistema de 
controle, 

prevenção e 
repressão aos 

desvios de 
conduta e atos 

ilícitos 
atribuídos aos 

profissionais da 
segurança 

pública 

Desenvolver a atividade correcional de forma sistêmica, que deve ser 
revigorada e direcionada também para a prevenção, destacando-se pela 
agilidade e efetividade na apuração dos desvios de conduta e atos ilícitos 
envolvendo os profissionais da segurança pública, primando pela 
transparência e justiça. 

FATORES CRÍTICOS 

77 - Salvaguardar os valores institucionais e os princípios legais. 

78 - Assegurar a implementação das medidas necessárias à realização 
das ações correcionais. 

79 - Atentar para o fiel cumprimento dos prazos estabelecidos, sanções e 
orientações técnicas. 

80 - Investir em ações de caráter educativo e preventivo. 

81 - Identificar oportunidades de melhorias na organização e processos 
internos. 

82 - Fortalecer a integração com as ouvidorias e áreas de inteligência 
policial. 

 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

DESCRIÇÃO ORGÃO 

Perspectiva: CAPACITADORES ESTRATÉGICOS 

Tema: MODERNIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

OE.17 DEFINIÇÃO 

APG 

Incrementar a 
captação de 

recursos para 
investimento e 

custeio, 
assegurando a 
transparência e 
a qualidade no 
gasto público 

Identificar novas fontes de financiamento do Sistema Estadual de 
Segurança Pública, bem como melhorar a qualidade e transparência na 
execução dos recursos orçamentários e financeiros hoje disponíveis. 

FATORES CRÍTICOS 

83 - Buscar mecanismos junto aos órgãos sistêmicos do estado, visando 
abranger o capital, as pessoas, os equipamentos, os itens de consumo, 
os espaços/edificações e as tecnologias alocadas especificamente para a 
execução de projetos ou iniciativas no contexto da Segurança Pública, 
desde que possam ser quantificadas economicamente, considerando a 
baixa capacidade de investimento do estado e a demasiada dependência 
do Sistema Estadual de Segurança Pública na fonte de recursos do 
Tesouro Estadual para manutenção e custeio. 

84 - Estruturar as instituições para a captação e execução de recursos 
através de transferências voluntárias (Convênios e Contratos de 
Repasse) e da formalização de acordos de cooperação técnica (ACT). 
85 - Racionalizar a arrecadação dos Fundos Estaduais vinculados ao 
Sistema Estadual de Segurança Pública (FEASPOL, FUNEBOM e FESP), por 
meio da revisão da legislação pertinente, do mapeamento de processos, 
do desenvolvimento de sistemas informatizados e da 
sensibilização/capacitação do efetivo. 

86 - Dispor de tecnologia e corpo técnico qualificado, adequados às 
demandas da área. 

87 - Aperfeiçoar o sistema de avaliação de desempenho orçamentário e 
financeiro voltado para a transparência, à qualidade no gasto público e à 
melhoria contínua do desempenho do Sistema Estadual de Segurança 
Pública. 

 



  



  

 O.E INDICADOR DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL 

OE.01 Sensação de Segurança 
Índice de sensação de segurança medido a partir de pesquisa 

realizada com pessoas residentes e não residentes no Estado da Bahia 
OUVIDORIA/SSP 

OE.02 Credibilidade 
Percentual de pessoas pesquisadas que ao serem expostas a 

demandas de segurança pública acionaram os órgãos competentes 
OUVIDORIA/SSP 

OE.03 

Disque-denúncia 
Número de denúncias registradas que possibilitem orientar ações do 

SESP 
SI/SSP 

Responsabilidade Social 

Número de programas, projetos, ou práticas de relevância social na 

promoção da cultura da paz, cidadania e qualidade de vida, 

desenvolvidas pelas Comunidades e pelos Conselhos Comunitários de 

Segurança 

SPREV/SSP 

OE.04 

Taxa de delitos 
Taxa de ocorrências delituosas por 1.000 habitantes residentes no 

Estado 
PCBA 

Efetivo 
Percentual de equivalência do efetivo dos órgãos de Segurança 

Pública em relação ao fixado em lei 
SIAP/SSP 

OE.05 

Cumprimento de 

mandados de prisão 

Relação percentual entre mandados de prisão cumpridos e mandados 

de prisão em aberto 
PCBA 

Elucidação 
Índice de inquéritos policiais remetidos com autoria em relação ao 

número de inquéritos instaurados. 
PCBA 

OE.06 

Produção da prova 

material 

Diferença percentual entre a emissão de laudos periciais e 

informações técnicas e as solicitações de produção de produção da 

prova material 

DPT 

Tempo de exames 

periciais 

Tempo médio decorrido entre as datas do recebimento das 

solicitações de exames periciais em aberto e a data da aferição do 

indicador 

DPT 

OE.07 

Produtividade 

Operacional 

Índice de prisões em flagrante, TCO, armas de fogo e drogas 

apreendidas 
PMBA 

Polícia Comunitária  
Quantidade de visitas e reuniões comunitárias realizadas pelas BCS no 

período de aferição 
PMBA 

OE.08 

Repressão Qualificada 
Índice de prisões efetuadas por operações assessoradas pela 

inteligência policial 
PCBA 

Taxa de retorno de 

inquéritos 

Relação percentual entre o número de inquéritos devolvidos pelo 

Ministério Público e o número de inquéritos remetidos pelo DHPP 
PCBA 

OE.09 

Cobertura do CBMBA 
Percentual da população do Estado beneficiária da cobertura legal de 

serviços do CBMBA 
CBMBA 

Edificações Certificadas 
Número de edificações em conformidade com a Legislação Estadual 

de Segurança Contra Incêndio e Pânico 
CBMBA 

 O.E INDICADOR DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL 

OE.10 

Satisfação 
Taxa de satisfação dos usuários dos serviços de Segurança 

Pública 
OUVIDORIA/SSP 

Atendimento a 

solicitações 

emergenciais 

Percentual de atendimento às solicitações, via canais de 

emergência, que demandam pronto emprego das forças de 

segurança pública 

STELECOM/SSP 

OE.11 
Agenda Estratégica 

Percentual de cumprimento dos compromissos da gestão 

estratégica planejados para o período 
SIAP/SSP 

Portfólio PLANESP Percentual de execução das iniciativas do PLANESP SIAP/SSP 

OE.12 

Videomonitoramento 
Número de pontos de imagem integrados ao sistema de 

videomonitoramento da SSP 
SGTO/SSP 

Comunicação Digital 

Percentual de municípios dotados de cobertura de 

comunicação crítica com tecnologia digital conectados aos 

CICOMs 

STELECOM/SSP 

OE.13 

Proteção individual 
Razão entre coletes balísticos, armas de porte e o efetivo 

dos órgãos do SESP 
DG/SSP 

Infraestrutura crítica 
Percentual de atendimento às demandas de intervenções 

físicas nas unidades de segurança pública 
CEIRF/SSP 

OE.14 

Eventos de capacitação 
Relação percentual entre as oportunidades de capacitação 

executadas e o efetivo das Instituições do SESP 
SIAP/SSP 

Formação 

Diferença percentual entre servidores formados e 

incorporados em relação ao efetivo 

aposentado/transferido para a reserva 

SIAP/SSP 

OE.15 

Vitimização e Suicídio 
Número de mortes de servidores ativos da Segurança 

Pública vitimados por CVLI e por suicídio 
SPREV/SSP 

Satisfação Institucional 

e Qualidade de Vida 

Índice de satisfação com as Instituições e qualidade de vida 

dos servidores do Sistema Estadual de Segurança Pública 
SPREV/SSP 

OE.16 

Congestionamento de 

apurações 

Diferença percentual entre Processos concluídos no 

período e processos instaurados pendentes 
COGER/SSP 

Tempestividade 

correcional 

Índice de processos apuratórios concluídos dentro do prazo 

legal 
COGER/SSP 

OE.17 

Fundos Estaduais  
Execução financeira dos recursos oriundos do FESP e 

FEASPOL 
DG/SSP 

Gasto com Segurança 

Pública 

Percentual da receita líquida do Estado aplicada destinada 

ao orçamento da Segurança Pública 
APG/SSP 
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              Na  1ª  revisão do PLANESP 2016  –  2025,    em  

             2020, foi consolidada  a representação   gráfica  

            da cadeia de valor do  SESP,  contemplando  os 

          macroprocessos   responsáveis   pela    geração  

         de  valor  percebido  nos  serviços entregues  à 

        sociedade   baiana,   prestados   por   todos   os   

       órgãos  integrantes  do   SESP.  Com  o objetivo  de   

      comunicar tanto para o público  interno quanto  para   

     o público externo  os  valores  entregues  pelo SESP,  a   

   e Cadeia  de Valor  evidencia  para   todos  os  macros  

  Processos        institucionais,         encarregados       do   

funcionamento da Segurança Pública na Bahia 

 

P
L
A
N
E
S
P

 

97 

A Cadeia de Valor reflete a estratégia definida e 

funciona como uma importante ferramenta para 

os desdobramentos decorrentes do processo 

gerencial da organização de forma holística, além 

de permitir que todos os servidores do SESP 

localizem os processos em que atuam dentro de 

processo de geração de valor para a sociedade. 

 

Trata-se, pois, de um elemento institucional 

estratégico que possibilita um ganho de 

maturidade em gestão na medida em que a sua 

utilização esteja incorporada na rotina gerencial, 

garantindo a manutenção do foco institucional, 

da consistência e equilíbrio das decisões e o 

alinhamento das ações à Visão de longo prazo.   

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

PACTO PELA VIDA 

 



 
Municípios prioritários da Segura Pública por  

Território de Identidade - 2022 

Municípios prioritários da Segura Pública por  

Território de Identidade - 2022 
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Na construção do PLANESP 2016 - 2025 , considerando a necessidade de alinhamento com o Plano Plurianual (    PPA), a SSP  

buscou absorver em sua Estratégia, na medida de sua governança, os compromissos preestabelecidos para a política de  

Segurança Pública, a qual  fora construída com base nas escutas sociais territoriais realizadas junto à população baiana, conforme  

se vê no quadro  a seguir. .   

107   106   

2020 - 2023 PLANESP 2016 - 2025 

PLANESP 2016 – 2025 e PPA 2020 - 2023 
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    Finalizamos agora o nosso Planejamento Estratégico  
para os próximos 10 anos. Pensando assim, buscamos  
nos antecipar aos possíveis problemas, bem como  

para  apresentar  alternativas  as  dificuldades  já  
vislumbradas.    
    Essa Preocupação nasce do desejo de o ferecer a vocês  
a estrutura imprescindível para o desempenho de suas  
funções, que sabemos ser uma tarefa muito pesada e  
difícil, portanto, garantir os recursos adequados à sua  
realização é uma prioridade.    
    Na condição de prioridade, a captação de recurs os para  
a área da segurança pública recebeu   um importante  
instrumento de suporte em 2019 através da criação do  
Fundo Estadual de   Segurança Pública  –   FESP. O objetivo  
do Fundo é prover recursos para apoiar ações,  
programas   e projetos na área de  segurança pública e de  
prevenção à violência, enquadrados nas diretrizes   dos  
planos nacional e estadual de segurança pública. A  
criação do FESP foi um marco para a   segurança pública  
da Bahia, atuando como condição indispensável à  
recepção direta dos   recurs os transferidos pelo Fundo  
Nacional de Segurança Pública (FNSP).   
    Os objetivos estratégicos  visam assegurar um  
ambiente favorável, em que a capacitação e valorização  
profissional sejam evidentes e sentidas, e que a  
modernização institucional seja uma al iada na batalha do  
dia a dia.   
    Fortalecendo esse alicerce, pretende - se colaborar  
diretamente no esforço que cada profissional precisa  
realizar em prol da efetividade, atenuando um pouco  
essa carga individual.   
    

    Contudo, o que está planejado não pode garantir  
sozinho o alcance do futuro desejado, pois, em verdade,  
isto está e m nossas mãos. O poder de transformação da  
Segurança Pública está em cada um de nós, profissionais  
da área e sociedade, portanto, de nada adianta o que  
está aqui definido se você não agir como a peça  
fundamental  que  é  nessa  engrenagem  chamada  
Segurança Púb lica.   
    Aliás, vocês são mais que isso, vocês são a mola  
propulsora da alavancagem que precisamos e queremos  
fazer. Não há futuro sem a participação efetiva de cada  
um de nós agora no presente. Precisamos construir hoje  
o amanhã!   



   

“Os resultados vêm do 
  

aproveitamento de oportunidades 
  

e não da solução de problemas. 
  

A resolução de problemas 
  

apenas restaura a normalidade. 
  

Oportunidades significam 
  

Explorar novos caminhos” 
  

  

Peter 
  Drucker   
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